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editorial

munícipes e procurando sempre ir ao encontro 
das suas reais necessidades e preocupações, 
pois só assim será possível garantir uma ges-
tão consentânea com as realidades do nosso 
Concelho e da nossa região, numa atuação 
comprometida e participada com a nossa po-
pulação.
Estou certo que em 2019 teremos muitos e 
bons motivos para celebrar, mantendo o nosso 
concelho no lugar que merece e que tem vin-
do a conquistar ao longo dos tempos, fruto de 
muito trabalho, união, solidariedade e compa-
nheirismo, dando o melhor de nós mesmos a 
cada dia que passa.
Aproveito a ocasião para desejar a todos um 
Santo e Feliz Natal e um Ano Novo repleto de 
realizações e muita saúde.
Juntos fazemos mais pela nossa terra. 
 

O Presidente da Câmara
Fernando Queiroga

Natal é tempo de Paz, da Família, 
Amizade e Companheirismo e 
é também tempo de fazermos 
o balanço de mais um ano que 
chega ao fi m e de perspetivar-

mos objetivos e desafi os para o novo ano que 
se avizinha.
Estamos convictos de que caminhamos no 
rumo certo para continuarmos a promover o 
desenvolvimento do nosso Concelho e a cria-
ção de melhores condições de vida para a 
nossa terra e as nossas gentes. O trabalho de 
promoção do nosso Concelho, de dinamização 
das atividades económicas, de incentivo à pro-
dução e de criação de riqueza para as nossas 
gentes irá manter-se como uma aposta clara 
do Município, contribuindo para a fi xação da 
população e para a construção do futuro de 
Boticas.
A nossa forma de estar e o trabalho que temos 
desenvolvido em parceria com as Juntas de 
Freguesia, as Coletividades e as Associações 
do Concelho é o garante para atingirmos um 
patamar de excelência e uma elevada qualida-
de de governação, como tão bem o traduzem 
os prémios e as distinções que o Município de 
Boticas granjeou ao longo deste último ano 
nas mais variadas áreas: Fomos considerado o 
4º melhor município português no índice glo-
bal de governação local; somos a autarquia 
mais efi ciente fi nanceiramente do distrito de 
Vila Real; somos a 14ª autarquia, em termos 
nacionais, com menor percentagem de dívida; 
somos uma Autarquia Familiarmente Respon-
sável e somos um Município Amigo do Des-
porto.
É neste patamar que nos queremos manter 
em 2019, acreditando que há ainda 
muitas áreas onde poderemos melhorar 
para tornar mais efi caz e efi ciente 
a nossa gestão. Continuaremos a 
manter uma política e gestão de 
proximidade e transparência, 
ouvindo a opinião dos nossos 
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BOTICAS CONTINUA A SER O MUNICÍPIO MAIS 
EFICIENTE EM TERMOS FINANCEIROS DO DISTRITO

CÂMARA DEVOLVE OS 5% DO IRS AOS MUNÍCIPES E 
MANTÉM IMI NA TAXA MÍNIMA

No seguimento das políticas im-
plementadas nos últimos anos, 
o Município de Boticas vai abdi-

car da totalidade da participação a que 
tem direito no IRS dos seus munícipes 
(5%), referente aos rendimentos a au-
ferirem no ano de 2019 e que serão 
liquidados em 2020. 
Recorde-se que todos os anos os Mu-
nicípios têm direito a uma participação 
variável até 5% no IRS dos sujeitos 
passivos com domicílio fi scal na respe-
tiva circunscrição territorial, relativa-
mente aos seus rendimentos. Contu-
do, mantendo aquilo que tem vindo a 
ser prática nos últimos anos, Fernan-
do Queiroga, Presidente da Câmara 
Municipal de Boticas, sublinha que “o 
Município, de forma a apoiar a popu-
lação e a minimizar as suas difi culda-

Boticas foi considerado, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, o muni-
cípio mais efi ciente em termos 

de gestão fi nanceira do Distrito de Vila 
Real.
O Concelho Barrosão está assim no 
topo do ranking global dos municípios 
com melhor pontuação global, a nível 
distrital.
Tendo em conta a pontuação obtida, 
Boticas ocupa a 31º posição no ranking 
dos municípios portugueses de peque-
na dimensão (num total de 186), inte-
grado na lista dos 100 melhores classi-
fi cados globalmente.
O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando Queiroga, mostrou-se satis-
feito pela forma rigorosa como a au-
tarquia tem gerido os seus recursos 
fi nanceiros.
“A nossa linha de ação pauta-se pela 
implementação de medidas que cor-
respondam aos anseios da população 
e às necessidades do concelho, mas 
sempre de forma ponderada e median-
te as nossas capacidades fi nanceiras”, 
destacou o autarca.
Recorde-se que o Anuário Financeiro 

dos Municípios Portugueses é um es-
tudo desenvolvido da responsabilidade 
da Ordem dos Contabilistas Certifi ca-
dos.
Este estudo apresenta uma análise 
económica e fi nanceira das contas dos 
308 municípios portugueses relativas 
ao exercício económico de 2017, sendo 

que as conclusões foram divulgadas no 
dia 2 de outubro.

des fi nanceiras, desagravando a carga 
fi scal muito pesada, volta a abdicar da 
totalidade da sua participação no IRS. 
Felizmente, a Câmara de Boticas tem 
uma situação fi nanceira estável, que 
nos permite abdicar desta fonte de fi -
nanciamento, e a nossa missão passa 
por encontrar mecanismos de fi nancia-
mento que nos permitam continuar a 
desenvolver o concelho evitando uma 
sobrecarga fi scal da nossa população.”
No que diz respeito ao IMI, o executi-
vo deliberou manter a taxa sobre este 
imposto no valor mínimo permitido por 
lei (0,3%), mantendo ainda reduções 
fi xas para agregados familiares com 
um ou mais dependentes a cargo.
Desta forma, uma família com um fi lho 
dependente benefi ciará de uma dedu-
ção de 20€, com dois dependentes a 

taxa diminui 40€ e com três ou mais 
dependentes a redução é de 70€. 
A implementação destas medidas sur-
ge no âmbito das políticas sociais que 
o Município de Boticas tem vindo a 
adotar por forma a atribuir incentivos 
que permitam fi xar população, nomea-
damente jovens, no concelho.
As propostas mencionadas foram apre-
sentadas e aprovadas em reunião da 
Assembleia Municipal.

Boticas ocupa a 31ª posição 
no ranking dos municípios 
portugueses de pequena 
dimensão (num total de 186).
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BOTICAS TEM A 
ÁGUA COM MAIS 
QUALIDADE DO 
ALTO TÂMEGA

BOTICAS ENTRE AS AUTARQUIAS 
COM MENOR DÍVIDA DO PAÍS

Boticas entre as autarquias com 
menor dívida do país
Segundo o Anuário Financeiro 

dos Municípios Portugueses relativo a 
2017, tornado público no decorrer da 
semana passada, o Município de Boti-
cas surge em 14º lugar entre o total 
das autarquias com menor dívida do 
país. A este indicador soma-se ainda o 
facto se Boticas ocupar o 17º lugar no 
que respeita às autarquias com o me-
nor volume de juros e outros encargos 
fi nanceiros.
Desta forma, a Câmara de Boticas é a 
única do Alto Tâmega e do Distrito de 
Vila Real a constar entre os primeiros 25 
municípios neste ranking, o que traduz 
uma situação económica e fi nanceira 
estável e bastante equilibrada, sendo 
indicativo de que a autarquia paga a 
tempo e horas aos seus fornecedores, 
honrando os seus compromissos, ao 
mesmo tempo que não tem necessida-
de de recorrer a empréstimos junto da 
banca para se fi nanciar.
O Presidente do Município, Fernando 
Queiroga, sublinha que “esta análise 
e esta posição no ranking das autar-
quias com menor dívida é demonstra-
tiva da gestão rigorosa com que temos 
conduzido os destinos do concelho, de 
uma forma perfeitamente equilibrada 
e condizente com as nossas necessi-
dades e capacidades. Os investimen-

tos têm sido realizados de uma forma 
estratégica e pensados para aumentar, 
a cada dia que passa, o bem estar e a 
qualidade de vida da nossa população. 
Todas as despesas são devidamente 
ponderadas e canalizadas para o que 
realmente é necessário para a nossa 
população. É óbvio que tal reconheci-
mento resulta de um  trabalho exaus-
tivo que temos todos os dias e não se 
limita apenas ao executivo autárquico 
estendendo-se também às Juntas de 
Freguesia e ao trabalho de proximida-
de que têm feito junto da população 
e, naturalmente, ao trabalho rigoroso 
dos funcionários da autarquia, que têm 
também uma grande responsabilidade 
nesta fantástica performance econó-
mica da Câmara de Boticas. É funda-
mental que nos mantenhamos focados 
numa gestão rigorosa, ao mesmo tem-
po que não descuramos os necessários 
investimentos para melhoria das con-
dições de vida da nossa população ”.

De acordo com o Relatório 
Anual dos Serviços de Águas e 
Resíduos em Portugal, apre-

sentado recentemente pela ERSAR 
(Entidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos), com dados 
referentes ao ano de 2017, a água 
da rede de abastecimento público do 
Concelho de Boticas é a água do Alto 
Tâmega que apresenta maior qualida-
de para consumo humano e uma das 
duas melhores do distrito (a par com 
Vila Real) e até mesmo do país.
A água de Boticas apresenta uma per-
centagem de 99,59% de cumprimento 
dos parâmetros defi nidos por diretiva 
comunitária, tanto bacteriológicos 
como microbiológicos e químicos (ph, 
alumínio, ferro, manganês, arsénio 
e níquel), o que signifi ca que é de 
excelente qualidade, fi cando acima da 
média nacional, sendo, por isso, acon-
selhada para consumo humano.
A percentagem de cumprimento dos 
valores paramétricos resulta da média 
das análises realizadas em todas 
as captações de água do Concelho, 
traduzindo-se numa percentagem 
de “água segura” muito próxima dos 
100%. Destaque ainda para a nota 
positiva que este relatório dá ao 
tratamento das águas para consumo 
efetuado no Concelho de Boticas.
O Presidente da Câmara, Fernando 
Queiroga, mostra-se satisfeito com 
estes resultados, que “espelham as 
preocupações que temos para que a 
água que chega às torneiras dos mu-
nícipes seja, de facto, de qualidade.

O Município de Boticas surge em 
14º lugar entre os municípios 
com menor dívida do país, o que 
para o Presidente da Câmara é 
sinónimo da gestão equilibrada 
da Autarquia e focada naquelas 
que são, efetivamente, as 
prioridades do Concelho.
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BOTICAS É “AUTARQUIA + FAMILIARMENTE 
RESPONSÁVEL” PELO 5º ANO CONSECUTIVO

Realizou-se no dia 21 de novem-
bro, no Auditório da Fundação 
para os Estudos e Formação Au-

tárquica (CEFA), em Coimbra, a ceri-
mónia de entrega da “Bandeira Verde”, 
representativa do título de “Autarquia 
+ Familiarmente Responsável”.
Foi o quinto ano consecutivo que o Mu-
nicípio de Boticas foi reconhecido como 
uma das autarquias que desenvolve e 
implementa políticas de apoio às famí-
lias em onze áreas distintas.
Em 2018 foram distinguidos 70 muni-
cípios portugueses, sendo que Boticas 
surge como umas das duas autarquias 
do distrito, a par de Vila Real, e a úni-
ca do Alto Tâmega a receber tal dis-
tinção.
A entrega da “Bandeira Verde” foi 
feita pelo Presidente da Associação 
Nacional de Municípios Portugueses, 
Manuel Machado, e por representan-
tes do Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis e da As-
sociação Portuguesa de Famílias Nu-
merosas.
A receber a “Bandeira Verde com Pal-
ma”, insígnia atribuída às autarquias 
que conseguem manter as políticas de 
apoio às famílias durante três ou mais 

anos consecutivos, esteve o Presi-
dente da Câmara Municipal, Fernando 
Queiroga, que se mostrou orgulhoso 
por, mais uma vez, o Município de Bo-
ticas ser distinguido com este título.
“Estou muito feliz por, pelo quinto ano 
consecutivo, receber este galardão. 
Este é um reconhecimento pela forma 
como implementamos medidas que 
correspondem às necessidades e an-
seios das famílias e da população da 

nossa terra”, destacou o autarca.
Recorde-se que o título de “Autarquia 
+ Familiarmente Responsável” é atri-
buído pelo Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis (OAFR), 
uma iniciativa da responsabilidade da 
Associação Portuguesa de Famílias Nu-
merosas, através da análise e avalia-
ção de medidas desenvolvidas pelos 
municípios em matéria de responsabi-
lidade familiar.

GESTÃO AUTÁRQUICA

A Câmara Municipal de Boticas foi 
distinguida pela Associação Por-
tuguesa de Gestão de Desporto 

(APOGESD) e pela Cidade Social, como 
“Município Amigo do Desporto”, pelo 
segundo ano consecutivo.
A entrega da bandeira e do diploma 
alusivos à distinção realizou-se no dia 
29 de novembro, em Rio Maior, numa 
cerimónia que decorreu no âmbito do 
XIX Congresso Nacional de Gestão de 
Desporto da APOGESD e contou com 
a presença do Vice-presidente da Câ-
mara Municipal, Guilherme Pires, em 
representação da Autarquia.

BOTICAS ELEITO MUNICÍPIO 
AMIGO DO DESPORTO PELO 
SEGUNDO ANO CONSECUTIVO

Esta distinção teve como áreas de 
avaliação a organização de eventos 
desportivos, infraestruturas, parce-
rias, realidade desportiva, entre ou-
tras.
O Programa “Município Amigo do Des-
porto” visa a disponibilização de infor-
mação e partilha de medidas relativas 
à qualidade de intervenção dos mu-
nicípios portugueses em áreas como 
o desporto, juventude e educação e 
assume-se, também, como uma rede 
de partilha que privilegia a monitoriza-
ção, o reconhecimento e a divulgação 
daquelas que são as boas práticas ao 

nível desportivo, partindo dos projetos 
e ações implementadas em cada con-
celho aderente.
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BOTICAS OCUPA O 4º LUGAR NO ÍNDICE 
GLOBAL DE QUALIDADE DE GOVERNAÇÃO 
LOCAL

O Município de Boticas ocupa o 
4º lugar do ranking dos Mu-
nicípios Portugueses do conti-

nente no Índice Global de Qualidade 
de Governação Local. As conclusões 
são do estudo “Qualidade da Gover-
nação Local em Portugal”, coordenado 
por Luís de Sousa e António Tavares, 
docentes do Instituto das Ciências So-
ciais da Universidade de Lisboa e da 
Escola de Economia e Gestão da Uni-
versidade do Minho, apresentado no 
fi nal de novembro em Portalegre e edi-
tado pela Fundação Francisco Manuel 
dos Santos.
Este estudo teve por análise cin-
co grandes dimensões, resultando o 
ranking do somatório das prestações 
obtidas em cada dimensão, a saber: 
Voz dos cidadãos e prestação de con-
tas (critérios que captam até que pon-
to os cidadãos podem participar na se-
lecção do governo local e têm acesso 
a documentos importantes para moni-
torar o seu desempenho; Estabilidade 
política (critérios que avaliam a “força 

política dos governos locais e a fi rmeza 
das políticas); Efi cácia governamental 
(indicadores que captam, avaliam ou 
medem a qualidade dos serviços públi-
cos, a ausência de patrocínio político, a 
qualidade e a credibilidade das políticas 
formuladas e implementadas); Acesso 
e regulação de Mercado (critérios que 
captam a capacidade do governo local 
para formular e implementar políticas 
e regulamentos sólidos que permitam 
e promovam a atuação do sector pri-
vado); Estado de Direito e Prevenção 
da Corrupção (critérios que captam 
o grau em que os agentes confi am e 
respeitam as regras da sociedade e, 
em particular, a qualidade de execução 
de contratos e até que ponto o poder 
público é exercido para ganhos priva-
dos).
No total da avaliação destes critérios, 
o Município de Boticas obteve uma 
classifi cação de 59,78, um número 
muito superior à média nacional, ci-
frada em 19,04 e ainda ao mínimo 
registado (-41,14), o que lhe permite 

fi car em 4º lugar em termos nacio-
nais, sendo claramente o Município 
melhor cotado do distrito e de Trás-
os-Montes.
Este reconhecimento deixa o presi-
dente da Câmara, Fernando Queiroga, 
bastante satisfeito, apesar de subli-
nhar que “a Câmara de Boticas não 
trabalha para obter prémios nem lou-
vores, mas sim para tornar melhor a 
cada dia que passa a qualidade de vida 
dos seus munícipes e fazer de Boticas 
um Concelho com futuro. Defendemos 
uma gestão rigorosa e transparente da 
autarquia, ouvindo a opinião de todos 
e implementando políticas de proxi-
midade, que nos permitem atuar de 
acordo com as necessidades da nossa 
população. Estamos aqui para servir o 
nosso povo e fazer melhor a cada dia 
que passa. Este género de estudos, 
para além de nos deixarem natural-
mente orgulhosos, só comprovam que 
estamos a trabalhar no caminho e no 
rumo certos”, remata Fernando Quei-
roga.

GESTÃO AUTÁRQUICA
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ESPAÇO INTERGERAÇÕES E CASA DAS 
ASSOCIAÇÕES CONSTRUÍDO PARA SER 
UM CENTRO DA ECONOMIA LOCAL

MÚSICA8 OBRAS

A recuperação do edifício do 
antigo grémio da batata era uma 
aspiração antiga, devolvendo-lhe 
a grandiosidade e importância 
económica de outros tempos.

O antigo edifício da sede da Co-
operativa da Batata está a ser 
alvo de uma requalifi cação 

profunda por parte da autarquia boti-
quense.
A reabilitação tem por base o aprovei-
tamento de um espaço bem localizado 
e com muito potencial quer pela dimen-
são estrutural, quer pela localização, 
uma vez que se situa junto à EN312, 
via que une a localidade da Granja ao 
centro da vila de Boticas.
Desta forma, a restruturação do edifí-
cio tem como fi nalidade criar um lugar 
com diferentes valências sociais e de 
carater associativo como o Espaço In-
tergerações, que permitirá dinamizar 
diversas atividades e, simultaneamen-
te, será a Casa das Associações, um 
espaço onde diferentes coletividades 
se podem concentrar de forma a pro-
moverem atividades direcionadas para 
a comunidade local.

Importa ainda referir que o espaço ex-
terior do edifício será convertido numa 
zona verde preparada para acolher 
eventos culturais e recreativos ao ar 
livre, bem como atividades de dinami-
zação dos produtos endógenos locais.
O Presidente da Câmara, Fernando 
Queiroga, sublinha que “esta é uma 
obra de grande relevância para o Con-
celho, não só pelas mais valias que irá 
proporcionar ao nível da criação de um 
espaço de dinamização e promoção 
dos produtos tradicionais, mas tam-
bém pelo simbolismo da mesma. Este 
espaço assumiu uma grande relevân-
cia económica na região na época em 
que foi construído, sendo simbolo de 
dinamismo e “pujança” das actividades 
ligadas à agricultura local. É esse dina-
mismo que queremos recuperar, crian-
do todas as condições e valências para 
que nasça neste espaço um importante 
centro vocacionado para o desenvolvi-

mento local e o apoio à economia de 
toda região, em particular aos peque-
nos agricultores”.
As obras decorrem no âmbito candi-
datura n.º NORTE-16-2016-16- Rea-
bilitação Urbana, EIXO PRIORITÁRIO 
4 - Qualidade Ambiental, OT6. Preser-
var e proteger o ambiente e promo-
ver a utilização efi ciente dos recursos, 
com um investimento total elegível de 
1.056.411,00€, e uma comparticipa-
ção FEDER de 897.949,35€, corres-
pondente a uma taxa de cofi nancia-
mento de 85% do custo total elegível 
da operação.
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Estão já na fase fi nal as obras de 
construção do Complexo Mul-
tiusos de Pistas para Desportos 

Radicais, localizado junto à Zona Em-
presarial do Padrão, em Boticas.
A construção desta infraestrutura, cujo 
investimento foi incluído no Orçamento 

9OBRAS

CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO CONSTRUÇÃO DO COMPLEXO 
MULTIUSOS DEMULTIUSOS DE PISTAS PARA  PISTAS PARA 
DESPORTOS RADICAISDESPORTOS RADICAIS

Municipal para 2018, visa a criação de 
uma pista para a prática de desportos 
radicais, relacionados com o desporto 
motorizado, como o motocrosse, em-
bora conte também com infraestru-
turas capazes de acolher eventos de 
outras modalidades, como as relacio-

nadas com o BTT.
O novo equipamento municipal irá re-
forçar a oferta no âmbito desportivo, 
contribuindo para uma maior atrati-
vidade do concelho, podendo acolher 
provas ofi ciais e estando disponível 
para utilização pela população.

A Igreja Paroquial de Santa Ma-
ria de Covas do Barroso está 
a ser alvo de uma intervenção 

de restauro com vista à preservação e 
proteção do edifício, classifi cado como 
Imóvel de Interesse Público.
A intervenção iniciou-se no começo do 
passado mês de Outubro e terá maior 
incidência sobre o interior da igreja, 
nomeadamente sobre a Pintura Mu-
ral e o Teto e Coro Alto, que permitirá 
realçar os traços originais do imóvel e 
valorizar ainda mais a riqueza cultural 
do Concelho de Boticas.
Sendo a Igreja de Covas do Barroso um 
monumento com elevado valor históri-

RESTAURO 
DA IGREJA 
ROMÂNICA 
DE COVAS 

DO BARROSO

co e patrimonial, a nível da arte româ-
nica nacional, torna-se fundamental a 
execução desta obra, que decorrerá de 
acordo com o estabelecido no Proto-
colo de Cooperação entre o Município 
de Boticas, a Fundação Iberdrola e a 
Direção Regional de Cultura do Norte, 
no âmbito do Plano Românico-Atlântico 
2015-2018.
Os custos associados à execução des-
ta obra serão suportados, em partes 

distintas, pelo Município de Boticas e 
pela Iberdrola, entidade responsável 
pelo projeto do Sistema Eletroprodutor 
do Tâmega. Recorde-se que o Plano 
Românico-Atlântico 2015-2018 é de-
senvolvido pelo Ministério da Cultura 
Português, Junta de Castilla y Léon e 
Fundação Iberdrola e visa o restauro 
e manutenção do património de arte 
românica existente nas zonas envol-
ventes dos rios Tâmega e Douro.



10

Encontram-se em execução as 
obras de benefi ciação e requa-
lifi cação dos percursos pedonais 

que unem a localidade da Granja à 
vila de Boticas. O Município de Boticas 
pretende com a execução desta obra 
promover a benefi ciação e expansão 
da rede de percursos pedonais dotan-
do esta via de melhores condições de 
conforto e segurança para todos os uti-
lizadores, contribuindo para uma mo-
bilidade mais sustentável.
A obra terá sobretudo incidência no 
alargamento e pavimentação dos pas-

BENEFICIAÇÃO DA REDE DE PERCURSOS 
PEDONAIS DA VILA DE BOTICAS

seios, que serão dotados ainda da ins-
talação de um sistema de iluminação 
com tecnologia LED.
Também o estacionamento localizado 
na área intervencionada assim como 
a sinalização existente no local serão 
alvo de ordenamento e reformulação.
Esta operação foi aprovada no âmbi-
to da candidatura NORTE-06-2016-15 
– Mobilidade Urbana Sustentável, Pro-
grama Operacional Regional do Norte 
(NORTE 2020), Eixo Prioritário 3 - Eco-
nomia de Baixo Teor de Carbono,OT4 - 
Apoiar a transição para uma economia 

O Município de Boticas procedeu 
à requalifi cação e consequente 
melhoramento dos passeios da 

Rua Camilo Castelo Branco, num tro-
ço da Estrada Regional 311, que liga a 
vila ao Bairro da Noruega.
A realização desta obra permitiu me-
lhorar não só as condições pedonais 
de circulação da rua mas, também, 
garantir uma rede homogénea e con-
tinua, mais confortável e atrativa para 
os munícipes.
A intervenção contemplou a pavimen-
tação das bermas e repavimentação 
dos passeios existentes e, ainda, as 
necessárias adaptações na rede de 

REQUALIFICAÇÃO DA RUA 
CAMILO CASTELO BRANCO

drenagem de águas pluviais, bem 
como a adaptação e reposicionamento 
de alguma sinalização vertical, em fun-
ção da envolvente urbana pretendida.
Segundo o Presidente da Câmara, Fer-
nando Queiroga, “esta obra era um 
bem necessário para todos os utiliza-
dores da Rua Camilo Castelo Branco, 
principalmente para aqueles que usam 
esta via com frequência para se des-
locar entre a vila e o Bairro da Norue-
ga”.
Esta intervenção surgiu no âmbito da 
candidatura “Requalifi cação da Rua 
Camilo Castelo Branco-NORTE-04-
2316-FEDER-000131”, projeto fi nan-

ciado pelo NORTE 2020 – EIXO PRIO-
RITÁRIO 4 - Qualidade Ambiental, 
OT6. Preservar e proteger o ambiente 
e promover a utilização efi ciente dos 
recursos, com um investimento total 
elegível de 58.295,55€ e uma compar-
ticipação FEDER de 49.551,22 €, cor-
respondente a uma taxa de cofi nancia-
mento de 85% do custo total elegível 
da operação.

de baixo teor de carbono em todos os 
sectores,  P.I 4.5 (4e) Promoção de es-
tratégias de baixo teor de carbono para 
todos os tipos de territórios, nomeada-
mente as zonas urbanas, incluindo a 
promoção da mobilidade urbana multi-
modal sustentável e medidas de adap-
tação relevantes para a atenuação, 
com um investimento total elegível de 
331.531,77 €, e uma comparticipação 
FEDER de 281.802,00 €, correspon-
dente a uma taxa de cofi nanciamen-
to de 85% do custo total elegível da 
operação.

OBRAS
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A Câmara de Boticas procedeu 
este ano ao Levantamento 
Cadastral da Rede de Abas-

tecimento de Água, no âmbito da 
candidatura “Cadastro Infraestrutural-
Efi ciência na Gestão de Recursos”, 
apresentada pelo Município de Boticas 
ao POSEUR - Programa Operacional 
Sustentabilidade e Efi ciência no Uso 
dos Recursos. 
A implementação deste projeto visou 
a melhoria dos serviços prestados no 
abastecimento de água, aumentando 
o nível de conhecimento do patri-
mónio infraestrutural, permitindo a 
adoção de boas práticas de manuten-
ção e renovação de redes, bem como 
preservar, otimizar e gerir os recursos 
existentes e assegurar que o serviço 
é disponibilizado à totalidade da popu-
lação a preços acessíveis, implemen-
tando e consolidando boas práticas de 
gestão patrimonial de infraestruturas, 
reforçando o investimento que supor-
ta essa gestão,  permitindo a partilha 
e o acesso aos sistemas de informa-
ção por parte de outras entidades.
Este investimento foi fi nanciado pelo 
POSEUR – EIXO PRIORITÁRIO 3: 
Proteger o ambiente e promover a 
efi ciência dos recursos (Fundo de 
Coesão), Domínio de Intervenção: 
021.Gestão de água e conservação 
de água potável (incluindo gestão de 
bacias fl uviais, fornecimento de água, 
medidas especifi cas de adaptação às 
alterações climáticas, medição por 
consumidor e zona, sistemas de carga 
e redução de fugas) e teve um inves-
timento total elegível de 130.658,15€, 
e uma comparticipação do Fundo de 
Coesão (FC) de 111.059,43€, corres-
pondente a uma taxa de cofi nancia-
mento de 85%.

A Câmara de Boticas vai investir 
uma verba superior a 800 mil 
euros para renovar a rede de 

iluminação pública do concelho, atra-
vés da substituição de todas as luminá-
rias por lâmpadas com tecnologia LED, 
um investimento que permitirá reduzir 
signifi cativamente os encargos que a 
iluminação pública tem nas despesas 
anuais de energia do município.
A modernização da iluminação pública 
rural, urbana e decorativa tem como 
objetivos garantir melhores condições 
de segurança e comodidade aos uti-
lizadores de vias e espaços públicos, 
melhorar a qualidade de vida das po-
pulações e diminuir os custos anuais 
associados ao consumo de energia elé-
trica, evitando-se ainda a emissão de 
cerca de 400 toneladas/ano de dióxido 
de carbono (CO2) para a atmosfera.

RENOVAÇÃO DA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA

O investimento será realizado no âmbi-
to da candidatura designada de “Boti-
cas + Efi ciente – IP” – NORTE-03-1203-
FEDER-000031, aprovada na sequência 
do aviso Norte-03-2017-42 - Efi ciência 
Energética nas Infraestruturas Públicas 
da Administração Local, com um inves-
timento total de 834.725,08€, um in-
vestimento elegível de 666.054,17€ e 
uma comparticipação FEDER à taxa de 
95% de 632.751,46€, na modalidade 
de subvenção reembolsável.

O Pavilhão Gimnodesportivo de 
Boticas foi alvo de uma inter-
venção que visou a substitui-

ção, por lâmpadas LED, das luminárias 
existentes no edifício. 
A intervenção decorreu no âmbito da 
candidatura “Benefi ciação do Pavilhão 
Gimnodesportivo de Boticas - Efi ci-
ência Energética”, apresentada pelo 
Município de Boticas, AVISO 21 – AD-
MINISTRAÇÃO PÚBLICA EFICIENTE 
2016, através do Fundo de Efi ciência 
Energética (FEE), tendo um investi-
mento total elegível de 16.736,00€ e 

uma comparticipação de 13.388,80€, 
correspondente a uma taxa de cofi -
nanciamento de 80% do custo total 
elegível da operação.
A benefi ciação pretende contribuir 
para a redução de custos e para a 
promoção do uso racional de energia 
alinhando com as metas defi nidas no 
Plano Nacional de Ação para a Efi ciên-
cia Energética (PNAEE) que tem como 
propósito alcançar um nível de efi ciên-
cia energética de 30% nos organismos 
e serviços da Administração Pública 
até 2020.

LEVANTAMENTO 
CADASTRAL DA 
REDE DE ÁGUA

PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 
COM ILUMINAÇÃO LED
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Através do Portal “Autarquia 24 
– Boticas em Linha”, a Câmara 
Municipal garantiu o acesso dos 

munícipes e das empresas aos serviços 
administrativos e operativos, contri-
buindo para a redução e simplifi cação 
da burocracia.
O portal foi reconhecido pela Agência 
para a Modernização Administrativa, 
com a disponibilização da autenticação 
através de Chave Móvel Digital e per-
mite que os cidadãos e empresas pos-
sam tratar de diversos assuntos, como 
por exemplo licenciamento de obras, 
comunicação de ocorrências, candi-
daturas a apoios sociais, entre outros, 
de forma digital e sem necessidade de 
deslocações.
Na prática, qualquer munícipe poderá 
tratar diferentes assuntos recorren-
do ao uso do computador, tablet ou 
smartphone, acedendo apenas a uma 
aplicação, sem ter de deslocar-se para 
tratar dos mesmos presencialmente.
Além disso, os habituais processos em 
formato papel serão substituídos pe-
los digitais, possibilitando o aumento 
da efi ciência e da redução dos custos 
adjacentes ao método tradicional de 
atendimento público, o que fará com 
que o Município se torne numa institui-
ção mais amiga do ambiente.

O Município de Boticas instalou, 
no âmbito do projeto “Boticas 
Smart Tourism Wifi ”, MUPPI’s 

em dois pontos do concelho, um no 
Pavilhão Multiusos e outro na Praça do 
Município.
Desta forma, os visitantes têm ao seu 
dispor um painel informático com to-

O Presidente da Câmara, Fernando 
Queiroga, sublinha que “o acesso dos 
munícipes a este Portal vem simplifi car 
ainda mais os processos, garantindo 
que tenham informação disponível a 
cada momento e qualquer hora, sem 
terem que se deslocar até à Câmara. 
Um Munícipe poderá, por exemplo, co-
nhecer o andamento do seu processo 
de licenciamento de uma construção, 
acedendo simplesmente ao smartpho-
ne, podendo solicitar informação adicio-
nal e/ou efetuar novos requerimentos. 
Resumidamente, esta nova ferramenta 
digital aproxima ainda mais a adminis-

SIMPLIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS ATRAVÉS 
DO “AUTARQUIA 24 – BOTICAS EM LINHA”

tração autárquica dos munícipes e a 
torna mais aberta e transparente”.
Este projeto foi fi nanciado pelo NORTE 
2020 – Eixo Prioritário 9 - Capacitação 
Institucional e TIC, OT2 – Melhorar o 
acesso às TIC, P.I- 2.3 - O reforço das 
aplicações TIC na administração públi-
ca em linha, aprendizagem em linha, 
infoinclusão, cultura em linha e saúde 
em linha, e tem um investimento total 
elegível de 240.553,03€ e uma com-
participação FEDER de 204.470,08€, 
correspondente a uma taxa de cofi -
nanciamento de 85% do custo total 
elegível da operação.

PONTOS 
TURÍSTICOS 

DO CONCELHO 
COM REDE 

WI-FI

das as informações turísticas e cultu-
rais relativas ao Concelho de Boticas.
Os turistas podem consultar, através 
da aplicação móvel “Boticas na Mão”, 
disponível no equipamento informáti-
co, por exemplo, os restaurantes, ho-
téis e locais para visitar no concelho.
Os interessados podem ainda descar-
regar a aplicação para o telemóvel, sis-
temas IOS e Android, de forma a ace-
der a toda essa informação de forma 
rápida e prática.
Para além disso, os turistas podem 
usufruir de uma rede WI-FI gratuita em 
seis locais diferentes: no Pavilhão Mul-
tiusos, Praça do Município, Casa Museu 
Quinta do Cruzeiro, Castro de Carva-
lhelhos e Parque Aventura, Parque Ar-
queológico do Vale do Terva (PAVT) e a 
na aldeia histórica de Vilarinho Seco.

O projeto “Boticas Smart Tourism Wifi ” 
foi fi nanciado pelo Turismo de Portu-
gal, I.P., no âmbito do Programa Valori-
zar - Linha de Apoio à Disponibilização 
de Redes Wi-Fi , teve um investimento 
total elegível de 61.500€ e um apoio 
fi nanceiro no montante máximo de 
50.000€.

NOVAS TECNOLOGIAS
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A Câmara Municipal de Boticas 
procedeu à reabilitação, bene-
fi ciação e modernização dos 

espaços e equipamentos escolares do 
Agrupamento Gomes Monteiro, através 
do projeto fi nanciado pelo NORTE 2020 
– EIXO PRIORITÁRIO 8 – Educação e 
Aprendizagem ao Longo da Vida, OT10 
- Investir na educação, na formação, 
nomeadamente profi ssional, nas com-
petências e na aprendizagem ao lon-
go da vida, com um investimento total 
elegível de 247.635,00€ e uma com-
participação FEDER de 210.489,75€, 
correspondente a uma taxa de cofi -
nanciamento de 85% do custo total 
elegível da operação.
O projeto permitiu não só corrigir pro-
blemas de construção existentes na 
escola, mas ainda melhorar as condi-
ções de conforto, segurança e acessi-
bilidade, adequando os espaços letivos 
e não letivos e modernizando os respe-
tivos equipamentos, ao mesmo tempo 
que se garantiu também a efi ciência 
energética dos edifícios, de modo a re-
duzir custos, entre outros aspetos.
Para além da requalifi cação dos edi-
fícios, a autarquia adquiriu material 
didático e equipamentos informáticos 
para modernizar as instalações com 
sistemas de base tecnológica de últi-
ma geração.
Esta modernização abrangeu a insta-
lação e confi guração de 10 quadros 
interativos, acompanhados pelos res-

petivos computadores portáteis e soft-
ware, que funcionam em modo “tou-
ch”, com caneta e escrita manual, à 
semelhança do que acontece com qua-
dro tradicional.
Além disso, foram instalados e confi -
gurados 100 terminais cliente, 6 ser-
vidores e respetivo software, que per-
mitiram equipar salas, laboratórios e 
outros espaços do estabelecimento de 
ensino.
Ao abrigo desta modernização tecno-
lógica do Agrupamento de Escolas Go-
mes Monteiro foram também imple-
mentados os Cartões Eletrónicos do 
aluno, que permitem realizar todas as 
operações necessárias dentro do es-
paço escolar. Estes cartões, para além 
de garantirem o controlo de entrada e 
saída dos alunos das instalações esco-
lares, são utilizados para a marcação/
compra de senhas para as refeições 
escolares e para as aquisições no bar 
da escola. Desta forma, deixa de ser 
necessário o uso de dinheiro para as 
aquisições dentro da escola, passando 
as mesmas a ser feitas com recurso 
apenas a este meio eletrónico, que ga-
rante ainda um maior controlo do dia a 
dia dos seus educandos por parte dos 
pais e encarregados de educação, que 
podem aceder a uma plataforma onli-
ne e verifi carem todos os passos da-
dos pelo seu educando. Esta platafor-
ma permite ainda ter acesso a outras 
informações escolares como o registo 

MODERNIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS GOMES MONTEIRO

de assiduidade dos alunos e as notas 
obtidas no fi nal de cada período, entre 
outras.
Depois de carregado nos terminais ele-
trónicos disponíveis no Agrupamento, 
com a quantia em dinheiro que os pais 
e encarregados de educação assim en-
tenderem, esse plafond passa a estar 
disponível no Cartão do Aluno, permi-
tindo-lhe as diferentes aquisições nos 
serviços da escola.
O Presidente da Câmara, Fernan-
do Queiroga, sublinha que “a adoção 
destas melhorias tecnológicas se en-
quadram dentro das melhorias que o 
Município preconiza para a Educação 
no Concelho. A adoção das novas tec-
nologias ao serviço da comunidade  
permite melhorar e simplifi car o dia a 
dia da nossa população e, neste caso 
concreto, signifi ca claras melhorias no 
setor do ensino no concelho, garantin-
do maior segurança para as crianças 
e, simultaneamente, maior contro-
lo por parte dos pais e encarregados 
de educação, que em tempo real têm 
informação disponível acerca da vida 
escolar dos seus educandos”.  A exe-
cução deste projeto, reforça ainda o 
Presidente da Câmara, “permitiu dar 
resposta às necessidades pedagógi-
cas, bem como uma maior integração 
e inclusão social dos alunos, garantin-
do uma escola promotora de igualdade 
de oportunidades e, simultaneamente, 
preventiva de abandono escolar”.

NOVAS TECNOLOGIAS
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INCENTIVOS À NATALIDADE INCENTIVOS À NATALIDADE ENTREGUES ENTREGUES 
A MAIS 17 BEBÉS NASCIDOS NO A MAIS 17 BEBÉS NASCIDOS NO 
CONCELHOCONCELHO

O Presidente da Câmara Munici-
pal, Fernando Queiroga, acom-
panhado pelos vereadores 

Guilherme Pires e Maria do Céu Fer-
nandes, entregou, no dia 29 de agos-
to, os incentivos à natalidade, no valor 
de mil euros cada, aos 17 bebés nasci-
dos no primeiro semestre de 2018 no 
concelho de Boticas.
O “Enxoval do Bebé”, medida imple-
mentada no município desde 2009, 
visa aliviar os encargos dos pais com 
os recém-nascidos, incentivar os casais 
naturais ou residentes no concelho a 
terem mais fi lhos e a fi xar população.
Cada um dos bebés usufrui ainda de 

um apoio complementar mensal, com 
o valor máximo de cinquenta euros, 
até completar os três anos de idade.
Segundo o Presidente da Câmara, Fer-
nando Queiroga, “estes apoios são im-
portantes para diminuir os encargos 
dos pais. Temos consciência que não 
são sufi cientes para fazer face a todas 
as despesas, mas são uma grande aju-
da. Só conseguimos evitar a deserti-
fi cação do nosso território se propor-
cionarmos as condições necessárias às 
famílias para cá permanecerem. Para 
que isso aconteça é necessário atrair 
mais investidores e criar mais emprego 
no concelho. Abriu recentemente uma 

nova fábrica em Boticas, que já criou 
20 postos de trabalho, e está prevista 
quem em breve possa duplicar o nú-
mero de postos de trabalho”, destacou 
Fernando Queiroga.
Além do “Enxoval do Bebé”, a autar-
quia também oferece os manuais es-
colares e livros de atividades, suporta 
os custos inerentes à alimentação e 
transporte das crianças, apoia os jo-
vens que frequentam o ensino secun-
dário em Chaves, atribui bolsas de es-
tudo aos alunos do ensino superior e 
criou o Cartão Social do Munícipe, um 
apoio direcionado para as famílias ca-
renciadas e idosos do concelho.

O Programa de Ocupação dos 
Tempos Livres dos Jovens 
“Boticas Mexe 2018”, promo-

vido pela Câmara Municipal, voltou a 
saldar-se com assinalável sucesso, 
contando com a participação de mais 
de uma centena de jovens, com ida-
des compreendidas entre os 14 e os 25 
anos, tendo-se desenrolado durante os 
meses de julho e agosto.
Ao longo destes dois meses de verão, 
os jovens participantes desempenha-

PROGRAMA DE OCUPAÇÃO DOS TEMPOS 
LIVRES BOTICAS MEXE 2018

ram funções em áreas como o Ambien-
te e Proteção Civil, Ação Social, Cultura 
e Património e Turismo e Lazer. 
Na cerimónia de encerramento da edi-
ção 2018 do Programa, o Presidente 
da Câmara destacou a forma como 
cada um dos participantes encarou 
as funções que lhe foram atribuídas, 
sublinhando que “é uma grande satis-
fação para a Autarquia constatar que, 
de ano para ano, o número de partici-
pantes tem vindo sempre a aumentar, 

o que prova que estamos a fazer as 
escolhas certas”.
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OFERTA DOS 
LIVROS AOS 
ALUNOS DO 

CONCELHO

Coincidindo com o início do pre-
sente ano letivo (2018/2019), 
o Presidente da Câmara Muni-

cipal, Fernando Queiroga, entregou os 
manuais escolares, os cadernos de ati-
vidades, o acesso gratuito à platafor-
ma online “Escola Virtual” e uma Agen-
da do Estudante a todos os alunos do 
concelho.
No que diz respeito ao 1º e 2º ciclos, 
a autarquia suportou a totalidade das 
despesas inerentes à oferta dos cader-
nos de atividades, uma vez que para 
o ano letivo 2018/2019 o Ministério 
da Educação atribuiu gratuitamente 
os livros às crianças do 1º ao 6º ano. 
Quanto ao 3º ciclo, a Câmara Munici-
pal ofereceu pela primeira vez todos 
os manuais escolares aos alunos deste 
grau de ensino.
Fernando Queiroga garantiu que “os 
apoios sociais, nomeadamente na edu-
cação, são para manter,” por conside-
rar que “é um investimento importante 
para o futuro do nosso concelho. Há 21 
anos consecutivos que ofereceremos os 
livros às nossas crianças e jovens. Ali-

ás, o Município de Boticas foi pioneiro 
na implementação desta medida, ago-
ra adotada pelo Governo. O Ministério 
da Educação entregou apenas os livros 
e, por esse motivo, decidimos fazer um 
esforço acrescido e oferecer os cader-
nos de atividades a todos os alunos e 
os manuais escolares às crianças que 
frequentam o 7º, 8º e 9º ano”, acres-
centou o autarca.

No total, a autarquia entregou cader-
nos de atividades a 327 alunos e ma-
nuais escolares a 112 jovens que fre-
quentam o 3º ciclo.
A implementação deste apoio permite 
aliviar os encargos dos pais e garantir 
o acesso ao ensino de igual modo a to-
das as crianças e jovens, combatendo 
assim o insucesso e o abandono esco-
lar precoce.

Mais de oito dezenas de crian-
ças e jovens do concelho, com 
idades compreendidas entre 

os 6 e os 14 anos, participaram nas 
“Atividades Verão 2018”, programa 
promovido pela Câmara Municipal de 
Boticas e destinado à ocupação dos 
tempos livres dos mais novos durante 
as férias escolares de verão.
Durante os meses de julho e agosto, as 
crianças participaram em diversas ini-
ciativas lúdicas, culturais e desportivas 
como forma de ocuparem os tempos 
livres resultantes das férias escola-

res. Visitas guiadas ao Boticas Parque 
– Natureza e Biodiversidade, à Escola 
Municipal de Educação Rodoviária, aos 
Bombeiros Voluntários de Boticas e ao 
Centro Hípico de Pedras Salgadas, idas 
à piscina municipal, sessões de cine-
ma, ateliers de trabalhos manuais, de 

ATIVIDADES 
“VERÃO 2018”

informática e robótica, karaoke e aulas 
de dança, música e ginástica foram al-
gumas das ações desenvolvidas.
O encerramento das atividades culmi-
nou com a exposição de alguns traba-
lhos realizados pelas crianças no Átrio 
dos Paços do Concelho.



16 CULTURA

FEIRA DO 
LIVRO 

CUMPRIU 
20ª EDIÇÃO 

BIBLIOTECA EM SAPIÃOS HOMENAGEIA 
O DR. ARTUR MONTEIRO DO COUTO

O Presidente da Câmara de Boti-
cas, Fernando Queiroga, inau-
gurou no dia 11 de Agosto, em 

Sapiãos, a Biblioteca Padre Dr. Artur 
Couto, um espaço localizado no edifí-
cio da Junta de Freguesia de Sapiãos 
e que homenageia, a título póstumo, o 
Dr. Artur Monteiro do Couto, um ilustre 
botiquense, nascido em Sapiãos, que 
foi durante toda a sua vida um grande 
“embaixador cultural” do Concelho.
Os livros que se encontram neste es-
paço eram parte integrante da sua bi-
blioteca pessoal, sendo agora doados 
pela sua viúva para que possam ser 
utilizados por todos os que visitem a 
Biblioteca. À iniciativa associou-se a 
Junta de Freguesia de Sapiãos, que 
para além da disponibilização do espa-
ço para a Biblioteca garante a abertura 
da mesma para que a população possa 
consultar os livros. De resto, o presi-
dente da Junta, Miguel Duque, lançou 
o apelo a todos os que possam doar 
livros que o façam, para que o espó-
lio da Biblioteca, que já possui cerca 
de 1400 obras, possa ser aumentado 
e enriquecido.
A esta homenagem, prestada por fami-
liares e amigos, associou-se também a 
Câmara de Boticas, que comparticipou 
no lançamento de um livro que reúne 
algumas das crónicas escritas pelo Dr. 
Artur Couto e publicadas no blog que 
mantinha ativo, designado por “Beleza 

Serrana”. Aliás, este nome foi mesmo 
escolhido para servir de título ao livro, 
cuja coordenação esteve a cargo do 
seu sobrinho, Carlos Couto, e do escri-
tor barrosão Barroso da Fonte. Nesta 
cerimónia estiveram presentes diver-
sas individualidades ligadas à cultura 
barrosã, entre as quais o Padre Lou-
renço Fontes, o escritor António Cha-
ves, a escritora Assunção Morais e a 
directora da revista Aquae Flaviae, Isa-
bel Viçoso, acompanhada pelo marido 
e ex-presidente da Câmara de Boticas, 
José Sousa Fernandes.
Na ocasião, o Presidente da Câmara, 
relembrou o Dr. Artur Couto como “um 
Homem da Cultura, que nos deixou 

A Feira do Livro de Boticas, uma 
iniciativa organizada pela Livra-
ria Supersónica com o apoio da 

Câmara de Boticas, cumpriu este ano 
a sua 20ª edição, sendo já uma ativi-
dade “obrigatória” da Agenda Cultural 

do Município e decorrendo por ocasião 
das Festas do Convcelho, em Honra de 
Nossa Senhora da Livração.
Este ano, a Feira do Livro de Boticas 
disponibilizou cerca de quatro mil livros 
de diferentes géneros literários e para 
todas as idades. A abertura do certa-
me contou com um momento musical 
interpretado pelos irmãos Fernando e 
Filipa Pinho Espírito Santo, naturais de 
Boticas, que deram um brilhantismo 
especial ao arranque do evento.
Fernando Queiroga destacou “a forma 
exemplar como há vinte anos conse-
cutivos a Livraria Supersónica organiza 
esta iniciativa de índole cultural, sendo 

uma obra diversifi cada, espalhada por 
livros, revistas e jornais, habituando-
nos com a sua visão crítica, defen-
dendo de forma intransigente a nossa 
terra. Por todos estes motivos, é para 
o Município de Boticas e para mim par-
ticularmente, que tive oportunidade de 
trabalhar de perto com ele em diversas 
ocasiões, um motivo de grande satis-
fação associar-me a esta homenagem 
que entendo ser de toda a justiça”.
À homenagem associou-se também a 
Associação Cultural Recreativa e Des-
portiva da Serra do Leiranco, colectivi-
dade de que o Dr. Artur Couto foi sócio 
fundador, que recebeu os convidados 
ao som do Hino de Sapiãos.

de louvar o trabalho desta equipa pela 
insistência em disponibilizar uma enor-
me variedade de livros e obras a todos 
aqueles que por ocasião das Festas do 
Concelho visitam Boticas”.
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Foi num ambiente de excelentes 
momentos musicais e com uma 
multidão de se perder de vista 

que a fadista Ana Moura atuou em Bo-
ticas, no Largo de Nossa Senhora da Li-
vração, no dia 16 de Agosto, na edição 
2018 do Festival do Emigrante, even-
to promovido pela Câmara Municipal, 
com o apoio da empresa intermunici-
pal Empreendimentos Hidroeléctricos 

XXIV FESTIVAL DE FOLCLORE DE BOTICAS

Tal como nas edições anteriores, 
a Praça do Município acolheu no 
dia 17 de agosto, a 24ª edição 

do Festival de Folclore do Concelho de 
Boticas.
O Rancho Folclórico Santa Maria de 
Covas do Barroso e o Rancho Folclórico 
de Beça foram os anfi triões da noite, 
ao receberem o Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Creixomil (Guima-
rães), o Grupo Folclórico “As Estrelas 
de Gond Pontouvre” (França), vila ge-

minada com Boticas, e a Rusga Típi-
ca da Correlhã (Ponte de Lima), para 
mais uma noite dedicada à música e 
danças tradicionais.
Como tem vindo a ser habitual nos últi-
mos anos, o festival arrancou do Largo 
da Nossa Senhora da Livração, com os 
cinco ranchos folclóricos a desfi larem 
em cortejo até à Praça do Município.
Antes de iniciarem as suas atuações, 
os grupos receberam das mãos do Pre-
sidente da Câmara Municipal, Fernando 

ANA MOURA BRILHOU EM BOTICAS

do Alto Tâmega e Barroso (EHATB).
O fado foi rei e senhor numa noite de-
dicada a todos os botiquenses espalha-
dos pelos quatro cantos do mundo e 
que por esta altura do ano regressam 
ao concelho para passar férias e matar 
saudades de casa.
Sendo uma das fadistas mais con-
ceituadas do país, Ana Moura cantou 
e encantou os milhares de pessoas 

presentes no recinto com o seu vas-
to repertório de música portuguesa, 
interpretando alguns dos seus maio-
res êxitos, entre eles o “Dia de Folga”, 
“Desfado” e “Manto de Água”.
No fi nal do concerto, a fadista foi rece-
bida em apoteose pelos fãs, e retribuiu 
todo o carinho demonstrado com mui-
tos beijos, abraços, fotografi as e tam-
bém autógrafos.

Queiroga, e da Vereadora da Cultura, 
Maria do Céu Fernandes, o diploma e o 
Laço de Folclore alusivos à 24ª edição 
do evento.
Fernando Queiroga aproveitou o mo-
mento para deixar “uma palavra de 
apreço e gratidão a todos os grupos 
participantes pela forma exemplar 
como divulgam os usos e costumes 
tradicionais das diferentes regiões de 
Portugal e pelo empenhamento em 
manterem vivo o gosto pelo folclore”.
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Boticas acolheu, nos dias 11, 
12 e 13 de Outubro, o Simpó-
sio Internacional “Interações 

Culturais e Paisagens em Mudança na 
Europa”, uma organização em parceria 
entre o Município de Boticas, Universi-
dade do Minho/Unidade de Arqueologia 
e a Sociedade Martins Sarmento.
Este Simpósio, cujos principais objecti-
vos passaram pela análise e discussão 
sobre a problemática dos processos de 
contacto entre culturas no período en-
tre o século II a.C. e o século II d.C..
Durante os três dias reuniram-se em 
Boticas investigadores provenientes de 
vários países da Europa, que apresen-
taram algumas conclusões das inves-
tigações que têm sido realizadas em 
diferentes áreas geográfi cas.
O Presidente da Câmara, Fernando 
Queiroga, que marcou presença na 
cerimónia de abertura do Simpósio, 
sublinhou que “uma das grandes prio-
ridades da Câmara de Boticas tem sido 
dar a conhecer o Património Histórico, 
Cultural e Natural do nosso Concelho, 

procurando potenciar a sua atrativida-
de e criar mais-valias que sejam ge-
radoras de desenvolvimento e possam 
fomentar a economia local. É aqui que 
se enquadra o PAVT, que além de ga-
rantir a conservação, descoberta e va-
lorização de um importante património 
arqueológico, tem possibilitado a im-
plementação de acções, desenvolvidas 
ao longo dos últimos anos, que per-
mitiram projectar internacionalmente 
o nosso Concelho e a nossa região”. 
Fernando Queiroga aproveitou ainda a 
ocasião para reafi rmar a “total dispo-
nibilidade e empenhamento do Muni-
cípio de Boticas para dar continuidade 
a todo este trabalho, sempre com a 
mesma persistência e a mesma dedica-
ção”, acreditando, disse, “que estamos 
a trabalhar no rumo certo para o futuro 
do Concelho e de toda a região”.
Para além das intervenções realizadas 
durante os dois primeiros dias do Sim-
pósio, houve ainda tempo para assina-
lar a abertura da exposição “Povoados 
Fortifi cados da Idade do Ferro de Bo-

ticas”, patente ao público nos Claus-
tros dos Paços do Concelho (junto ao 
Tribunal), que apresenta um mapa de 
grandes dimensões, onde estão lo-
calizados os 21 castros existentes no 
Concelho. Os visitantes podem pisar 
o mapa e pouco a pouco irem des-
cobrindo a localização exata de cada 
castro, bem como informação sobre o 
mesmo, reproduzida numa espécie de 
marco milenar. “É uma forma muito 
interessante de dar a conhecer o pa-
trimónio existente no nosso concelho e 
de alertar para a existência de castros 
desconhecidos pela grande maioria da 
população”, lembra o Presidente da 
Câmara.
O dia de sábado fi cou reservado para a 
realização de visitas ao património do 
Concelho, com passagens pelo Centro 
de Interpretação do PAVT, Castro de 
Sapelos, Castro de Carvalhelhos e Cas-
tro de Lesenho, rematando com o al-
moço na Casa Quinta do Cruzeiro, em 
Covas do Barroso, e com a apresenta-
ção do Livro de Atas do Simpósio.

MÚSICA18 CULTURA

SIMPÓSIO INTERNACIONALSIMPÓSIO INTERNACIONAL  
“INTERAÇÕES CULTURAIS E PAISAGENS “INTERAÇÕES CULTURAIS E PAISAGENS 
EM MUDANÇA NA EUROPA”EM MUDANÇA NA EUROPA”
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O Rancho Folclórico de Santa 
Maria de Covas do Barroso 
participou, no dia 22 de se-

tembro, no Festival de Folclore de 
Gond-Pontouvre, em França.
A participação do Rancho de Covas 
do Barroso nesta iniciativa cultural 
decorreu no âmbito do Protocolo de 
Geminação existente entre os Mu-
nicípios de Boticas e de Gond-Pon-
touvre e após a presença do Grupo 
Folclórico “As Estrelas de Gond-Pon-
touvre” no XXIV Festival de Folclore 
do Concelho de Boticas, que se rea-
lizou no mês de agosto.
O Vice-presidente da Câmara Muni-
cipal, Guilherme Pires, acompanhou 
a visita e a participação do Rancho 

Pelo terceiro ano consecutivo, 
a Associação Ambiental e Cul-
tural Celtiberus organizou no 

início de outubro, dia 7, a Festa das 
Colheitas em Covas de Barroso. O 
evento conta com o apoio do Municí-
pio de Boticas, da Junta de Freguesia 
de Covas de Barroso e do Ecomuseu 
de Barroso.
O evento iniciou na Casa Museu 
“Quinta do Cruzeiro” – pólo do Eco-
museu de Barroso, que abriu portas 
aos visitantes para uma visita guia-
da ao espaço. A festa começou com 
uma caminhada pela aldeia de Covas 
de Barroso, reunindo cerca de quatro 
centenas de caminheiros, a apreciar 
a beleza paisagística e o património 
cultural da aldeia. Este ano houve 
uma novidade com duas opções de 
caminhada, uma de 12 km e outra 
com cerca de 5 km para os mais no-
vos, sendo esta última intitulada de 
caminhada “Arre Burro” e acompa-

FESTA DAS 
COLHEITAS 
EM COVAS 

DO BARROSO

nhada por Burros de Miranda, permi-
tindo aos mais novos obterem mais 
conhecimento sobre esta espécie 
em vias de extinção. Esta actividade 
contou com o apoio da AEPGA –As-
sociação para o Estudo e Protecção 
do Gado Asinino.
A meio da caminhada foi servido um 
reforço aos caminheiros com os pro-
dutos da região, permitindo desta 
forma dar a conhecer os produtos do 
concelho a quem nos visita. Chega-
da a hora de almoço a Quinta ga-
nhou vida, sendo servido um almoço 
tipicamente transmontano na eira, 
fazendo parte da ementa o rancho e 
o caldo verde.

A festa continuou com a animação 
do grupo tradicional “Chulada da 
Ponte Velha” contando também com 
ofi cinas de dança tradicional. Este 
convívio de outono englobou uma 
desfolhada à moda antiga, permi-
tindo reviver as tradições da terra e 
contou com a animação do Rancho 
Folclórico de Santa Maria de Covas.
A chegada do outono trouxe vida à 
aldeia, o forno acendeu-se e cozeu-
se pão centeio. Também os produtos 
da época saíram à rua para serem 
vendidos num pequeno mercado tra-
dicional, permitindo aos produtores 
venderem os seus produtos e contri-
buindo para a economia local. 

RANCHO DE COVAS PARTICIPOU NO FESTIVAL 
DE FOLCLORE DE GOND-PONTOUVRE

de Covas do Barroso no festival. 
Mais uma vez, os usos e costumes 
tradicionais do Concelho de Boticas 
foram recriados além-fronteiras, 

desta feita na vila francesa de Gond-
Pontouvre, localidade onde estão ra-
dicados alguns emigrantes botiquen-
ses. 
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A 3ª edição da Rampa de Boticas, 
uma prova organizada pelo De-
moporto, Clube de Desportos 

Motorizados do Porto, com o apoio da 
Câmara Municipal de Boticas, decorreu 
nos dias 29 e 30 de Setembro, tendo 
contado com a participação de mais de 
30 pilotos. 

Aquela que foi a última prova do Cam-
peonato Nacional de Montanha JC 
Group 2018, terminou com a vitória e 
a coroação de Rui Ramalho como Bi-
campeão Nacional Absoluto de Monta-
nha. 
O piloto portuense terminou o campe-
onato com um pleno de vitórias, con-

seguindo em Boticas um registo em 
2.17.666 minutos, ao volante de um 
Osella PA2000 Evo2.
O 2º lugar, em termos absolutos, foi 
conquistado por José Correia, da JC 
Group Racing Team, que conduziu até 
ao topo do Miradouro de Seirrãos um 
Nissan Nismo GT3 GTR.

3ª RAMPA DE BOTICAS FECHOU 
NACIONAL DE MONTANHA 2018

20 DESPORTO AUTOMÓVEL
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Por sua vez, o último lugar do pódio 
foi para Nuno Guimarães, que aos co-
mandos de um BRC CM02 ultrapassou 
os dois rivais diretos apenas na última 
subida de prova. 
A Rampa de Boticas contou, pela pri-
meira vez, com uma participação femi-
nina. A jovem piloto Gabriela Correia, 
de apenas 16 anos, demonstrou a sua 
destreza ao conduzir de forma exem-
plar um Seat Leon MKII, sendo sem-
pre muito aplaudida pelo muito público 
que assistiu à Rampa de Boticas.  
À semelhança da edição anterior, a 
prova regional contou com a participa-
ção de dois pilotos da terra. O vence-
dor acabou por ser Sabino Pires, que 
conseguiu levar o Renault Clio RS ao 
topo da montanha com um tempo de 
3.17.364 minutos.
Bruno Gonçalves também alcançou um 
excelente registo, ao percorrer os mais 
de cinco quilómetros do percurso em 
3.22.365 minutos, ao comando de um 
Vauxhaal Corsa.
Na cerimónia protocolar, o Presidente 
da Câmara, Fernando Queiroga, mos-
trou-se bastante satisfeito pelo êxito 
de mais uma edição deste evento des-
portivo. “A Rampa de Boticas encer-
rou com chave de ouro o Campeonato 
Nacional de Montanha. É com enorme 
prazer que constatamos que este per-
curso tem todas as condições neces-
sárias para a realização deste tipo de 
eventos. Estamos confi antes que va-
mos receber um parecer positivo para, 
em 2020, Boticas ser palco do FIA Hill 
Climb Masters”.
O autarca destacou ainda que “o su-
cesso da Rampa de Boticas se deve à 
dedicação e empenhamento da orga-
nização, mas também ao interesse e 
participação de todos os pilotos e pú-
blico, que acorreu em grande número 
a Boticas nestes dois dias de prova”.

RAMPA DE BOTICAS 
CANDIDATA AO FIA HILL 
CLIMB MASTER DE 2020

Portugal é candidato à organi-
zação da prova FIA Hill Climb 
Masters de 2020, propondo que 

aquela que é a maior prova europeia 
de automobilismo em montanha se re-
alize no recinto da Rampa de Boticas 
mantendo no mesmo ano a Rampa In-
ternacional da Falperra.
Segundo o presidente da Federação 
Portuguesa de Automobilismo e Kar-
ting (FPAK), Ni Amorim, “Boticas tem 
todas as condições para acolher a real-
ziação desta prova, desde logo a come-
çar pelas boas infraestruturas a nível 
rodoviário e hoteleiro. O Concelho de 
Boticas está situado no meio de duas 
provas internacionais, os Mundiais de 
Ralicross em Montalegre e o  WTCR de 
em Vila Real. Está a pouco mais de 20 
minutos de distância de Chaves, o que 
assegura capacidade hoteleira para a 
realziação de um evento desta dimen-
são, e a pouco mais de uma hora do 
Aeroporto do Porto. São fatores que 
nos levam a concluir que as condições 
necessárias para a realização do FIA 
Hill Climb Master estão desde logo ga-
rantidas. Ao mesmo tempo, a Rampa 
de Boticas tem um traçado espetacular, 
muita segurança para pilotos e público 
e uma organização que tem estado a 
grande nível e sempre disposta a ultra-
passar quaisquer aspetos menos posi-

tivos, facto a que não é alheio o apoio 
incansável por parte da Autarquia”.   
Em desfavor da candidatura portugue-
sa, Ni Amorim destaca “o facto de a 
grande maioria das equipas serem de 
Itália e do leste da Europa, pelo que 
os camiões com os carros de compe-
tição demorarão quatro ou cinco dias 
para chegar aqui e esse poderá ser o 
único argumento em desfavor da can-
didatura de Portugal, mas nós estamos 
confi antes”.
O Presidente da Câmara de Boticas, 
Fernando Queiroga, destaca a “grande 
satisfação por esta candidatura, que 
se traduz no reconhecimento do traba-
lho e do investimento que a Câmara 
de Boticas tem feito para transformar 
esta Rampa numa das melhores a ní-
vel Europeu. Temos todas as condições 
para acolher este evento e estou certo 
de que conseguiremos uma organiza-
ção memorável que engrandecerá esta 
competição.
Recorde-se, a propósito, que Portugal 
participou este mês de Outubro no FIA 
Hill Climb Masters disputado em Gub-
bio (itália), com a equipa lusa a termi-
nar no 13º lugar, sendo representada 
pelos pilotos José Correia, Manuel 
Correia, Luís Nunes, Joaquim Teixei-
ra, Pedro Marques, Pedro Coelho Sa-
raiva e Sérgio Nogueira.
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Boticas acolheu pela primeira 
vez na história da competição a 
chegada de uma estapa da pro-

va rainha do ciclismo nacional, a Volta 
a Portugal em Bicicleta.
A 6ª etapa da Volta a Portugal Santan-
der, que ligou Sernancelhe a Boticas 
(165 km) no dia 8 de Agosto, contou 
com a participação de 117 atletas, 
sendo o vencedor da tirada o portu-
guês Domingos Gonçalves, da equipa 
Rádio Popular/Boavista.
A caravana da Volta esteve instalada 
no Largo de Nossa Senhora da Livra-
ção, local onde se concentraram cente-
nas de pessoas para assistirem à che-
gada dos atletas e viverem de perto a 
maior festa do ciclismo nacional.
Em simultâneo, o Jardim do Ribei-

ro do Fontão acolheu o programa da 
RTP – “Há Volta”, enquanto na Praça 
do Município esteve instalada a Feira 
da Animação.
O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando Queiroga, demonstrou a sua 
satisfação por “pela primeira vez Boti-
cas ser palco de uma chegada da Volta 
a Portugal em bicicleta, um dos maio-
res e mais importantes eventos des-
portivos português”.
O autarca referiu ainda que “era um 
desejo do executivo camarário ter em 
Boticas um evento desta envergadura, 
que move multidões e que dá outra vi-
talidade à vila e ao concelho. Continu-
amos a trabalhar no sentido de promo-
ver o que é nosso e este evento, pela 
dimensão que tem, é uma excelente 

oportunidade para o fazerermos”.
Por sua vez, o diretor da prova, Joa-
quim Gomes, referiu que “o Barroso é 
uma das regiões mais bonitas do país 
e tem uma orografi a perfeita para a re-
alização deste tipo de eventos, prova 
disso é a magnífi ca subida até ao Mira-
douro de Seirrãos. Esperamos regres-
sar a Boticas em breve, se não for já 
no próximo ano, que seja no seguinte”, 
rematou Joaquim Gomes.

BOTICAS RECEBEU FINAL DE BOTICAS RECEBEU FINAL DE 
ETAPA DA ETAPA DA VOLTA A PORTUGALVOLTA A PORTUGAL

A passagem por Boticas teve 
uma contagem de montanha de 
1ª categoria junto ao miradouro 
de Seirrãos, depois de pendentes 
médios com 17% de inclinação.
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Milhares de pessoas assisti-
ram, por ocasião das Festas 
do Concelho, ao espetáculo de 

acrobacias de Paulo Martinho.
O piloto pioneiro do Freestyle em Portu-
gal impressionou o público com as suas 

TORNEIO DE FUTSAL 2018

Numa fi nal emocionante e mui-
to disputada, foi necessário o 
recurso à marcação de penaltis 

para se encontrar o vencedor do Tor-
neio Concelhio de Futsal Verão 2018. 
Frente a frente estiveram as equipas 
da Padaria Carreira da Lebre/Zecauto 
e do Conselho Diretivo de Quintas e 
Seirrãos, num jogo onde o equilíbrio 
de forças foi, efetivamente, o grande 
“dominador”. No fi nal do tempo regu-
lamentar o resultado cifrava-se num 
empate a dois golos, sendo, por isso, 
necessário recorrer a prolongamen-
to. Mas, mais uma vez, tudo fi cou por 
resolver, com cada equipa a marcar 
mais um golo e o resultado a termi-
nar empate a três bolas, pese embora 
um ligeiro ascendente da formação da 
Padaria da Carreira da Lebre/Zecauto, 
que nos últimos 30 segundos de jogo 
dispôs de duas boas ocasiões para re-
solver a contenda, a última das quais 
na marcação de um livre direto, mes-
mo em cima do apito fi nal.
Com tudo empate foi necessário recor-

rer aos penalties e nem aqui foi fácil 
encontrar o vencedor, com as equipas 
a equilibrarem-se nos pontapés con-
vertidos e falhados. Todavia, a balança 
acabaria por pender para o lado da Pa-
daria Carreira da Lebre/Zecauto, com 
o guarda-redes Marcelo a defender o 
penalti decisivo e a fazer a festa.
No jogo de atribuição do terceiro e 
quarto lugares a equipa do CCR Beça 
bateu o conjunto de Bobadela por 4-2 
e alcançou o lugar mais baixo do po-
dium. Para além do título de campeã 
do Torneio, a equipa da Padaria da 
Carreira da Lebre/Zecauto conquistou 
ainda o troféu de equipa menos bati-
da e o de melhor marcador, pelo seu 
jogador Pedro Esteves. Rodrigo Couti-
nho, do CCR Beça conquistou o Prémio 
Revelação e a equipa da Freguesia de 
Sapiãos o Prémio Fair Play.
A entrega dos troféus fi cou a cargo do 
Presidente da Câmara, Fernando Quei-
roga, do presidente do GDBoticas, Pau-
lo Aleixo, e dos Vereadores Guilherme 
Pires e Hélio Martins.

FREESTYLE 
ANIMOU 

FESTAS DO 
CONCELHO

habilidades e truques ao volante de vá-
rios veículos, entre eles quatro motos 
(duas Honda CBR 900 RR, uma AJP 200 
e uma moto 4) e dois carros (um Smart 
Roadster e um Mini Cooper).
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Durante o mês de Outubro, 
esteve patente ao público, 
no Átrio dos Paços do Conce-

lho, uma exposição de miniaturas de 
Miguel Pereira, um botiquense que de-
vido a vicissitudes da vida se dedicou 
à coleção de diversas peças.
Miguel Pereira, bombeiro de profi s-
são, expôs apenas uma parte da sua 
vasta coleção de carros, helicópteros, 
veículos dos bombeiros e forças de 
segurança pública, jipes, viaturas de 
rali, entre outros, peças que fazem as 
delícias de miúdos e graúdos.
“A primeira miniatura da minha cole-
ção foi um carro dos bombeiros e foi-
me oferecido pelos meus pais quando 
tinha 6 anos. Ainda hoje tenho esse 
carrinho e é, sem dúvida, a peça mais 
importante da minha coleção.”, disse o 
colecionador. 
Miguel Pereira referiu ainda ser “um 
grande orgulho poder expor a minha 
coleção neste espaço e uma grande 
surpresa. Já perdi a conta ao número 
de miniaturas que tenho guardadas, 
pois começou por ser uma brincadeira 
e rapidamente virou um hobby. Quan-
do estive doente ocupava o tempo 
livre a pesquisar coleções e a montar 
as miniaturas, era a minha terapia”.  
Por sua vez, o Presidente da Câmara 
Municipal, Fernando Queiroga, enal-
teceu o facto de um fi lho da terra ter 
uma coleção tão grande de miniatu-
ras.
“É impressionante ver a quantidade 
de peças que o Miguel tem guardadas. 
Nota-se o carinho especial que ele 
tem por cada uma das suas minia-
turas, especialmente pelos carros 
dos bombeiros e outros veículos que 
fazem parte do dia-a-dia dos soldados 
da paz”, afi rmou o autarca.
 

A Câmara de Boticas adquiriu 
no mês de Setembroum ca-
mião cisterna para os serviços 

de Proteção Civil Municipal. A viatu-
ra, com um depósito com capacidade 
para 18 mil litros de água, terá o pro-
pósito de garantir o fornecimento de 
água nos depósitos da rede pública de 
abastecimento, em caso de rutura dos 
sistemas, estando também disponível 
para reabastecimento de carros dos 
bombeiros no caso de incêndios fl o-
restais, permitindo que os mesmos se 
mantenham no Teatro das Operações 
sem terem que efectuar grandes des-
locações para reabastecimento.
Tendo sido equipado como um Veículo 

Tal como tem vindo a acontecer 
todos os anos, a autarquia bo-
tiquense entregou no início do 

mês de setembro os Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI’s) às equipas 
de Sapadores Florestais de Boticas.
A entrega do material foi feita pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal, Fernando 
Queiroga, que fez questão de entregar 
pessoalmente os equipamentos. O au-
tarca referiu que “é fundamental que 

CAMIÃO CISTERNA REFORÇA 
PROTEÇÃO CIVIL DE BOTICAS

de Apoio Logístico Especial (VALE), o 
novo camião conta ainda com diversas 
valências e equipamentos, nomeada-
mente um canhão de água, bomba de 
sucção e material para intervenções 
diretas em caso de incêndios fl ores-
tais, em particular junto dos períme-
tros urbanos.
Fernando Queiroga, presidente da Câ-
mara de Boticas, lembra a necessidade 
que existia de um veículo deste género, 
que “vem dar uma ajuda fundamental 
às estruturas municipais da Proteção 
Civil, já que permite fazer face a dife-
rentes necessidades das populações e 
também auxiliar o combate a incêndios 
fl orestais”.

SAPADORES FLORESTAIS 
RECEBERAM EPI’S

a equipa de Sapadores esteja devida-
mente equipada e identifi cada quando 
estão ao serviço da população”.
“O trabalho desenvolvido por estas 
equipas exige condições de seguran-
ça muito rigorosas e é esse o motivo 
pelo qual é importante que todos os 
elementos se encontrem devidamente 
equipados, minimizando assim os ris-
cos associados às suas funções”, subli-
nhou Fernando Queiroga. 

EXPOSIÇÃO DE 
MINIATURAS

VÁRIAS
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MUNICÍPIO E IBERDROLA 
PARCEIROS NA PRESERVAÇÃO 
DA FAUNA E FLORA LOCAL

A Câmara de Boticas e a Iberdro-
la, empresa responsável pelo 
projeto Electroprodutor do Tâ-

mega, assinaram no dia 22 de novem-
bro um protocolo que visa a preserva-
ção e promoção da fauna e fl ora local.
Este protocolo, que decorre do quadro 
de medidas compensatórias pela cons-
trução das barragens, tem duração de 
cinco anos e um investimento de 2,3 
milhões de euros.
De entre as várias medidas previs-
tas no plano destaca-se o Centro de 
Reprodução e Divulgação Científi ca e 
Ambiental sobre o mexilhão-de-rio 
(margaritífera margaritífera), insta-
lado no Boticas Parque. Este centro, 
único na Península Ibérica, permite a 
preservação desta espécie ameaçada, 
que chegou até a ser dada como ex-
tinta em Portugal, mas que foi desco-
berta, em 2009, no rio Beça, fator que 
levou à inviabilização da Barragem de 
Padroselos (Covas do Barroso).
O plano de investimento pressupõe 
ainda o repovoamento dos rios Beça e 
Terva com trutas fário, um elemento 
preponderante para a reprodução do 
mexilhão-de-rio, assim como a bene-
fi ciação do posto aquícola e do viveiro 
de trutas existentes no Boticas Parque, 
a refl orestação de uma vasta área fl o-
restal, entre outras ações de âmbito 
ecológico e ambiental.

O Presidente da Câmara, Fernando 
Queiroga, demonstrou-se satisfeito 
com a parceria entre as duas entida-
des. “Com este investimento consegui-
mos dar mais um passo importante no 
que diz respeito à preservação, rege-
neração e valorização do nosso patri-
mónio natural. O centro de reprodução 
instalado no Boticas Parque é o único 
da Península Ibérica e isso deixa-me 
bastante feliz”, referiu Fernando Quei-
roga, que destacou ainda “que este 
projeto surge como mais um polo de 
atração para o Concelho”.
Por sua vez, Sara Hoya, responsável 
ambiental da Iberdrola, sublinhou que 
“foi com grande gosto que a Iberdrola 
se associou, uma vez mais, à Câmara 
Municipal de Boticas na promoção da 
fl ora e fauna locais”.
Para assinalar o momento, a Iberdrola 
levou a cabo uma iniciativa de reforço 
das populações de mexilhão-de-rio no 
rio Beça, libertando centenas de trutas 
portadoras de milhares de gloquídios, 
indivíduos larvais microscópicos das 
Margaritíferas. “Este é, sem dúvida, 
um resultado positivo do trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido no Cen-
tro de Reprodução e Divulgação Cien-
tífi ca e Ambiental sobre o Mexilhão-de-
Rio, instalado no Parque de Natureza 
e Biodiversidade de Boticas”, reforça a 
representante da Iberdrola.

BIODIVERSIDADE

Decorreu no dia 17 de no-
vembro, no Boticas Parque, 
Natureza e Biodiversidade, a 

3ª edição da ação de refl orestação 
“Caminhar e Plantar”, organizada pela 
Associação Ambiental e Cultural Cel-
tiberus em parceira com o Gabinete 
Técnico Florestal da autarquia.
Além do Município de Boticas, a inicia-
tiva contou com o apoio da Iberdrola, 
empresa multinacional responsável 
pelo projeto do Sistema Eletropro-
dutor do Tâmega, um dos maiores 
projetos hidroelétricos realizados, nos 
últimos 25 anos, na Europa.
A atividade “Caminhar e Plantar” 
contou com a participação de cerca de 
duas centenas de pessoas vindas de 
vários pontos da região.
Os participantes começaram o dia 
com uma caminhada pelo Boticas 
Parque, onde fi caram a conhecer 
os diversos ecossistemas fl orestais 
existentes nesta área e foram sensibi-
lizados para a importância da preser-
vação da fl oresta autóctone.
Por sua vez, a ação de refl orestação 
decorreu numa área circundante ao 
Boticas Parque, num terreno previa-
mente preparado para a plantação 
de espécies como carvalhos, freixos, 
amieiros, castanheiros e bétulas.
A escolha destas espécies fundamen-
tou-se principalmente no tipo de clima 
e de solo existente em Boticas, o per-
mitirá preservar a fl oresta autóctone 
do concelho e, simultaneamente, con-
tribuir para a criação de uma fl oresta 
mais resistente aos incêndios.
Nesta edição do “Caminhar e Plantar” 
a Iberdrola foi a principal patrocinado-
ra, sendo responsável pela preparação 
do terreno para a plantação, aquisição 
de plantas, pela oferta de um lanche e 
de uma t-shirt aos participantes.

CAMINHAR E 
PLANTAR
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INVESTIR 
EM BOTICAS

1. Isenção de IMI por 5 anos
Para empresas que se instalem no Concelho e 
criem postos de trabalho.

2. Isenção de IMT
Relativo aos imóveis adquiridos pelas empre-
sas destinados à sua atividade.

3. Isenção de Derrama
Para as empresas com sede e atividade no 
Concelho.

4. Disponibilização de terrenos a custos 
reduzidos
Para instalação das empresas no Parque Em-
presarial.

5. Apoios monetários às empresas que 
criem até 4 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 50 meses de remu-
neração tendo por base o salário mínimo na-
cional (26.500,00€).

6. Apoios monetários às empresas que 
criem entre 5 e 10 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 70 meses de remu-
neração tendo por base o salário mínimo na-
cional (37.100,00€).

7. Apoios monetários às empresas que 
criem entre 11 e 50 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 90 meses de remu-
neração tendo por base o salário mínimo na-
cional (47.700,00€).

8. Apoios monetários às empresas que 
criem mais de 50 postos de trabalho
Apoio correspondente a a 110 meses de re-
muneração tendo por base o salário mínimo 
nacional (58.300,00€).

9. Isenção de taxas municipais em obras 
de urbanização e edifi cação
Para construção de instalações destinadas à 
atividade das empresas.

10. Apoios à modernização e promoção
Acompanhamento técnico na sumissão de can-
didaturas a programas e apoios comunitários.

11. Apoios à desburocratização e simpli-
fi cação
Acompanhamento técnico na sumissão de can-
didaturas a programas e apoios comunitários.

12. Isenção de taxas de publicidade
Pelo período de dois anos.

13. Redução ou Isenção das tarifas de 
instalação de contadores de água e liga-
ção de ramais de saneamento

BENEFÍCIOS 
E INCENTIVOS
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